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                    Estado do Rio Grande do Sul
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NOS DIFERENTES OLHARES DO CURRÍCULO ESCOLAR APRESENTAMOS O PROJETO:

Que Impostos você paga?

Jair Foscarini

Prefeito Municipal

Maristela Guasseli

Secretária de Educação 

Coordenação Geral: Márcia Isabel da Silva

Novo Hamburgo, fevereiro de 2006

1. IDENTIFICAÇÃO

Nome do Projeto: Que Impostos você paga?

Instituição Proponente: Secretaria de Educação e Desporto de Novo Hamburgo

Responsável pela instituição proponente: Maristela Guasseli

Função: Secretária Municipal de Educação

Endereço: Rua Guia Lopes, 4201 – B. Rondônia – NH, RS

Fone: (051) 35949947

Responsável pelo projeto: Márcia Isabel da Silva, Coordenadora do projeto, (051) 35949999 ramal 9204 e-mail: smedareas@novohamburgo.rs.gov.br

2. Apresentação:

A Secretaria Municipal de Educação e Desporto de Novo Hamburgo apresenta esse projeto pois entende que a construção da cidadania perpassa todos os âmbitos da escola. 

Os Parâmetros Curriculares/ MEC apresentam como compromisso do Ensino Fundamental a construção da cidadania, a partir de uma prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental (v.8, p.15).

Há 7 anos Milton Santos (Folha de São Paulo, 24/01/99) já afirmava que (...) "a educação deve ser concebida para atender, ao mesmo tempo, ao interesse social e ao interesse dos indivíduos. É da combinação desses interesses que emergem os seus princípios fundamentais e são estes que devem nortear a elaboração dos conteúdos do ensino, as práticas pedagógicas e a relação da escola com a comunidade e com o mundo”.

Nos meios de comunicação que hoje circulam em nosso cotidiano, o assunto “Impostos” mantém espaço significativo, conforme manchetes abaixo: 

· Revista Expansão de Janeiro/2006 – População desconhece sobre quais impostos pagam 

- Jornal NH de 26/01/06 (anexo 1) -  Cresce em 16,3% o repasse do retorno do ICMS à região

- Jornal NH de 09/03//06  (anexo 2)-   Mais de 66% das empresas ainda não entregaram a guia do ICMS

- Jornal ZH de 12/03/06 (anexo 3) -  O Gaúcho honra seus impostos sem saber exatamente o que está pagando:

· Folha de Novo Hamburgo de 17/03/06 – ACI debate impostos na Capital

· Zero Hora de 21/03/06 – População Alheia ao destino dos impostos

· Correio do Povo de 21/03/06 – Brasileiro ignora carga de impostos

· Jornal ZH de 31/03/06 – Impostos ao nosso redor

· Jornal NH de 05/04/06 – Prefeitos cobram maior repasse de recurso

· Folha de NH – 05/04/06 – Impostos

Assuntos tão destacados no nosso cotidiano como este, são imprescindíveis que perpassem os currículos escolares.

3. Justificativa:

A cidade de Novo Hamburgo, como grande parte das cidades brasileiras, enfrenta uma situação de falta de conhecimento sobre a estrutura tributarista de nosso país. Questões como “O que são impostos?” “Como se paga impostos?”, “Como se processa a arrecadação e aplicação dos recursos arrecadados?” são desconhecidas pela população em geral, inclusive pelos professores. Essa situação implica na falta de contribuição por parte de alguns integrantes da sociedade, a falta de acompanhamento da aplicação dos recursos e até mesmo a sonegação de impostos.

Entende-se que tal situação possa ser revertida com a capacitação dos professores e a inserção do tema IMPOSTOS nos currículos escolares.

A educação fiscal, nesse sentido, é uma forma de entender o imposto como meio para garantir o desenvolvimento econômico e social.  Isso está diretamente ligado a construção da cidadania.

Com esse entendimento, a Secretaria Municipal de Educação propõe esse projeto, que está em construção, em parceria com as equipes diretivas e professores das escolas, alunos e pais, especialistas da área tributária, secretários municipais e outros segmentos da sociedade.

4. Objetivo Geral:

- Promover a conscientização fiscal da comunidade hamburguense, despertando a população para o exercício da cidadania.

4.1 Objetivos Específicos:

· Proporcionar a compreensão da matemática inserida na realidade educacional brasileira, no contexto social, cultural, econômico e político.

· Proporcionar maior harmonia entre Município, Estado, União e Cidadão através do esclarecimento sobre como se paga os impostos e qual a sua destinação 

· Sensibilizar a comunidade que educar para a cidadania é proporcionar ao indivíduo um real conhecimento da sua realidade. 

· Favorecer a integração do currículo com as questões econômicas, tão importantes no cotidiano do cidadão.

· Incentivar o indivíduo a acompanhar a utilização do dinheiro que ele próprio contribui através do esclarecimento sobre os caminhos a que se destinam os tributos.

· Contribuir para a constituição de um cidadão crítico, conhecedor de seus deveres e direitos, participante da construção da sociedade em que vive.

· Esclarecer sobre a importância social de se pagar tributos.

5. Metas

1. Capacitação de 250 professores/diretores que atuarão nas 74 escolas da rede municipal como multiplicadores.

2. Produção de material de apoio pedagógico – 3.000 exemplares a serem distribuídos a todos os professores.

3. Produção de 75 CD-ROM interativo.

4. Elaboração de site sobre o Projeto, com esclarecimentos para todos os alunos e população estimada em 256.000 habitantes.

5. Realização do FEIRÃO DE IMPOSTOS nas 74 escolas da rede municipal atingindo 26.000 alunos.

6.  Realização de 4 palestras, aglutinando escolas, para esclarecimentos aos pais.

7. Revisão dos Planos de Estudos incluindo o tema para desenvolvimento nas 74 escolas.

6. Metodologia/ Operacionalização:

Ação 1: Apresentação do projeto ao prefeito municipal para sua apreciação, aprovação e contribuição

Ação 2: Apresentação do projeto às equipes diretivas das escolas, que foram convidadas a pesquisar, nas redondezas de  sua instituição de ensino, produtos produzidos ali, para estudo da carga tributária destes.

Ação 3: Apresentação do projeto aos secretários municipais, para sua apreciação e busca de parcerias.

Ação 4: Apresentação do projeto aos coordenadores pedagógicos e orientadores das escolas municipais.

Ação 5: Contato com profissionais da área tributária para estreitar parcerias.

Ação 6: Lançamento do projeto à comunidade hamburguense (autoridades, equipes diretivas das escolas, Clube de Diretores Lojistas, Associação Comercial e Industrial, ....)

Ação 7: Palestra para a equipe diretiva e um professor multiplicador por escola com profissional qualificado (contador) para sensibilizar a escola à necessidade do tema e introduzir conhecimentos prévios sobre o assunto.

Ação 8: Elaboração (produção e editoração) de material pedagógico com informações, sugestões de bibliografia e sites de pesquisa.

Ação 9: Curso de Formação: dois professores multiplicadores por escola para inserir em todas as séries o trabalho com esse tema 

Ação 10: Confecção de CD ROM interativo 

Ação 11: Elaboração de Site sobre projeto

Obs.: A partir do curso cada escola desenvolverá o seu trabalho.

*Uma idéia seria realizar um concurso par a professores: Desenvolver um projeto para implementação da Educação Tributária no Ensino Fundamental em dois níveis: nível 1, de etapa 1 até 4ª série e Nível 2, de 5ª à 8ª série.

*Outra idéia é desenvolver um concurso para alunos, de “Histórias em Quadrinhos”, abordando a importância do IPTU para o município ou do ICMS para o estado.

Ação 12: Realização do Feirão de Impostos: cada escola organizará uma feira com o trabalho das turmas, mostrando a comunidade escolar quais impostos são pagos e para qual instância (municipal, estadual, federal) se destina esse valor. Destaques dessa feira poderiam ser convidados a participarem da Mostra Multicultural da Escolas de NH, em agosto.

Ação 13: Palestra aos pais.

Ação 14:Trabalho com  notas fiscais (confecção) onde apareçam o detalhamento dos impostos

* Idéia: os tickets (comprovante de caixa registradora) deveriam especificar, além do preço do produto, os impostos pagos e para onde se destinam.

Ação 15: Revisão dos planos de estudos das escolas, buscando contemplar esse tema em todas as séries, adaptando grau de dificuldade e conteúdos ao nível de cada ano.

7. Cronograma:

	ATIVIDADE
	PERÍODO

	· Apresentação do Projeto ao Prefeito
	14 de fevereiro de 2006

	· Apresentação do Projeto aos Diretores das escolas municipais
	15 de março de 2006

	· Pesquisa, realizada pelas escolas, de produtos produzidos nos bairros e/ou redondezas e contato 

com o produtor, identificando os impostos pagos sobre o referido produto.
	Março de 2006

	· Apresentação do Projeto aos Secretários Municipais
	21 de março de 2006

	· Apresentação do Projeto aos Coordenadores Pedagógicos das escolas municipais
	22 de março de 2006

	· Contato com profissionais tributaristas (contador, economista, advogado) para apresentação do projeto e consolidação de parceria para palestras e  curso de formação.
	Março de 2006

	· Apresentação do projeto e Palestra à equipe diretiva das escolas

· Entrega da pesquisa realizada pelas escolas à Secretaria de Educação 
	17 de abril de 2006

	· Elaboração do Material Pedagógico a ser encaminhado as escolas
	Abril/ Maio

	· Elaboração do programa do curso de formação
	Março/Abril

	· Confecção do CD Room
	Abril/ Maio

	· Elaboração do Site
	Abril/ Maio

	· Realização do Curso de formação
	Abril à Novembro

	· Trabalho com os alunos nas escolas
	Abril à Novembro

	· Feirão de Impostos (em cada escola)
	Abril à Novembro

	· Palestras para a comunidade:
	Abril à Novembro

	· Avaliação: levantamento com as escolas sobre o trabalho realizado (validade, retorno da comunidade, resultados, dificuldades encontradas).
	Abril à Novembro

	· Revisão dos planos de estudos de cada escola e da Smed
	Agosto à Dezembro


8. Benefícios Esperados


A partir da realização do projeto teremos professores capacitados para o trabalho com a educação fiscal em todas as escolas da rede municipal, beneficiando além dos 26.000 alunos, indiretamente a toda a população, que passará a ter conhecimento sobre o processo de arrecadação e aplicação dos recursos públicos.


Espera-se que a exigência de nota fiscal passa a ser um hábito diário aumentando a arrecadação do município.
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